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INTRODUÇÃO 
 
 
 O presente memorial tem por objetivo descrever e analisar as principais 

atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas na Universidade Federal 

do Paraná de fevereiro de 1996 a junho de 2018. Trata-se de atividade que busca 

trazer à consciência os sentidos de um percurso que, longe de ter o ponto de 

chegada, é fundamento para novos desafios e possibilidades na carreira acadêmica. 

No levantamento dos sentidos, optou-se pela qualidade do percurso, visto que a 

quantidade já estaria sendo aferida anualmente pelas atividades registradas no 

currículo lattes (Anexo). O método qualitativo evidenciou-se mais indicado para tal 

empreitada. “O método qualitativo é o que se aplica ao estudo da história, das 

relações, das representações, das crenças, das percepções e das opiniões, 

produtos das interpretações que os humanos fazem a respeito de como vivem, 

constroem seus artefatos e a si mesmos, sentem e pensam” (Minayo, 2008, p. 57). 

Segue, assim, considerações sobre o método no processo de identificação dos 

sentidos do próprio percurso no espaço temporal compreendido entre 1996 e 2018. 

 

Considerações sobre o método 

 A opção pelo método qualitativo no levantamento dos sentidos de um 

percurso, não deixa de ter certos perigos, como o de que o observador e o 

observado são de mesma natureza. Ciente desse perigo, busca-se no método 

qualitativo a objetivação, realizando análise ao mesmo tempo específica e 

contextualizada, para além do discurso ingênuo da neutralidade. Pretende-se uma 

visao crítica do percurso realizado, ainda que seja o do próprio autor do percurso. 

Constitui-se, assim, em reflexão de segunda ordem, após a realização de dado 

percurso. 

 O contexto de análise abarca as principais atividades realizadas na 

Universidade Federal do Paraná, bem como o que esteve vinculado à inserção 

nessa instituição. O método de análise pauta-se na análise de conteúdo que 

pretende ser objetiva (no sentido de que outros possam chegar aos mesmos 

resultados) e sistemática (possibilitando que o conteúdo seja integrado nas 

categorias). A análise de conteúdo escolhida é a análise temática, buscando 

descobrir os núcleos de sentido no memorial. O tema constitui-se em uma unidade 

de significação que envolve uma série de relações e pode ser representado por 

palavra, frase ou resumo. Conforme Minayo (2018, p.316), temas indicam 

“estruturas de relevância, valores de referência e modelos de comportamento 

presentes ou subjacentes no discurso”.  



 A análise de conteúdo temática considerou os seguintes passos: pré-análise 

(com leitura flutuante, constituição de unidade de registro e unidade de contexto), 

exploração do material (busca dos núcleos de compreensão do texto) e tratamento 

dos resultados obtidos e interpretação (a partir da discussão com a literatura 

(Creswell, 2014; Minayo, 2008). 

  Este memorial estrutura-se da seguinte forma: formação acadêmica, núcleos 

de sentido da trajetória realizada e considerações finais. Os núcleos de sentido 

partem da análise de todo o percurso realizado. Como documento de registro de 

toda a produção realizada e material de análise, apresenta-se o currículo lattes em 

anexo. 

 

FORMAÇÃO ACADÊMICA 

 Com 17 anos, em 1981, optei pelo curso de Educação Artística da então 

Faculdade de Educação Musical do Paraná – FEMP, atual Faculdade de Artes do 

Paraná (FAP). A motivação era grande. Observo aqui a influência indireta de minha 

mãe, que é ceramista e artista plástica. O Curso de Educação Artística, de quatro 

anos, abrangia bacharelado e licenciatura. Antes de completer dois anos de 

Faculdade, o Bacharelado, ingressei como professora dos anos finais da educação 

básica- 5° à 8° série, no Colégio de irmãs católicas onde estudei do primeiro ano do 

ensino básico até o magistério: Colégio da Divina Providência. Acabei lecionando 

Educação Artística e Desenho Geométrico nesta instituição.  

 Tendo achado definitivamente o caminho da docência, considerei importante 

cursar outra universidade para contemplar outro domínio que à época me fascinava: 

Oceanografia. Oceanografia era uma especialização e, para cursá-la, era necessário 

cursar, primeiro, Biologia.  Passei em Biologia na Universidade Federal do Paraná 

em 1982 e, logo no primeiro dia de aula no Centro Politécnico, achei que aquele 

curso não se relacionava comigo. Acabei trancando o curso. Mais tarde, pedi 

reopção de curso para Pedagogia na UFPR e, ao terminar o Curso de Educação 

Artística na FEMP, solicitei reaproveitamento de curso na Faculdade Tuiuti, hoje 

Universidade Tuiuti, o qual já era possível nessa faculdade. Nessa ocasião foram 

aproveitadas as disciplinas cursadas no curso de Educação Artística da FEMP e as 

disciplinas já cursadas no Curso de Pedagogia da Federal. O diploma de Pedagoga 

saiu pela Faculdade Tuiuti em 1987. Entrementes, ocorreram dois fatos importantes: 

iniciei Curso de língua alemã em 1983 e, já em 1986, depois de ter cursado um ano 

de disciplinas do Curso de Pedagogia na Universidade Federal do Paraná, ingressei 

no Mestrado em Educação dessa instituição, com a professora Maria Lúcia Faria 

Moro.  



 

Com o ingresso no Mestrado e tendo solicitado bolsa, decidi dedicar-me 

integralmente ao curso, interrompendo as minhas atividades como professora no 

Colégio da Divina Providência, em Curitiba. Na década de 1980, o mestrado foi, sem 

sombra de dúvida, um divisor de águas no desenvolvimento de meu conhecimento. 

Em 1986, o contexto politizado da lenta virada contra a ditadura militar impunha 

novos desafios à academia, em especial às universidades federais. Não eram 

muitos os estudantes de mestrado à época. Referiam-se aos pós-graduandos como 

constituindo a elite intelectual do país.  

 O contato mais aprofundado com discussões políticas foi a partir do 

mestrado, visto ter nascido e crescido na ditadura militar e estudado em colégio 

católico particular, e ainda, somente para meninas. Por outro lado, minha família de 

origem não se caracteriza como amante de embates políticos. Minha mãe é natural 

da Suíça e meu pai é da primeira geração de uma família alemã. Pode-se dizer que 

não havia a ideia de ditadura no Brasil na infância e adolescência vividas, muito 

menos no colégio regido pelas irmãs da Divina Providência.  

 A situação passa a se diferenciar com a entrada no Mestrado em Educação 

da Universidade Federal do Paraná. À época, esquerda e direita estavam muito bem 

demarcadas. Procurei participar das mais diversas disciplinas do curso de Mestrado, 

das ditas de “esquerda” às de “direita”.  Encontrei muito material que julguei 

importante no desenvolvimento de um pensamento crítico, que até então não tinha 

tido contato aprofundado. Mergulhei em Alain Touraine, Marx, Lukács e Boal, além 

da Psicologia Humanista, com Rogers, Murphy e, principalmente, Maslow. As 

discussões com Saviani faziam sentido à época, principalmente quando, já no início 

do mestrado, conheci o campo de estudo de minha futura coleta de dados no 

mestrado: a Comunidade Profeta Elias. Foi minha mãe que me introduziu nesse 

espaço a partir do trabalho com cerâmica, que desenvolvia na comunidade carente 

Profeta Elias, em Curitiba. Esse foi um dos momentos mais marcantes em minha 

vida acadêmica, meu primeiro contato direto com a desigualdade social brasileira 

(STOLTZ; MIRANDA, 1999; STOLTZ; WEIHE; MORAES-NETO, 2005).  

 No mestrado, foi possível desenvolver um trabalho voltado à teoria do 

desenvolvimento de Abraham Maslow e o processo criativo de adultos da 

comunidade carente investigada (STOLTZ, 1992) O trabalho de orientação da 

professora Moro foi impecável. Dela aprendi a seriedade e o rigor com o trabalho 

científico, bem como o respeito ao estudante. São valores que carrrego na minha 

vida acadêmica. O mestrado foi realizado em um tempo em que eram possíveis 

prorrogações. E, embora o trabalho fosse dentro do contexto da Psicologia 



Humanista, já no período do mestrado julguei essencial ter acesso a diferentes 

visões sobre criatividade, na verdade, sobre todas as coisas. Dentre essas, estava a 

perspectiva marxista sobre a criatividade, que, junto a outras, foi importante para o 

desenvolvimento de pensamento crítico e reflexivo sobre o processo criativo, o que 

foi respeitado pela orientadora. Observar as coisas sob diferentes perspectivas vêm 

acompanhando a minha trajetória acadêmica desde o mestrado (STOLTZ, 1999). 

 O referencial teórico da dissertação de Mestrado, a Psicologia Humanista de 

Abraham Maslow, possibilitou o conhecimento de teoria que versa sobre o 

desenvolvimento da pessoa, de sua consciência, de seus valores. Foi possível 

compreender as diferenças na motivação da pessoa movida por necessidades de 

deficiência ou por necessidades de crescimento. Observei como o exercício do 

processo criativo pode despertar a pessoa para novas possibilidades e 

potencialidades de Ser (STOLTZ, 1999; 2000). 

 Durante o mestrado, em 1990, recebi bolsa de estudos do Instituto Goethe 

para estudar dois meses em Berlim, na Alemanha, o nível superior de língua alemã. 

Foi a minha primeira viagem internacional e logo em meio à derrubada do muro de 

Berlim, iniciada em 1989. A possibilidade de participação desse momento histórico 

teve significado especial para mim. Ainda durante o mestrado, em 1991, casei-me e 

fui morar em Guarapuava, cidade no interior do Estado do Paraná. Tempo depois, 

nasceu minha filha e quatro anos mais tarde, meu filho. A família, marcada pela 

paixão e pela tragédia, influenciou profundamente o percurso da minha vida 

acadêmica. No que terminei o mestrado na Universidade Federal do Paraná, em 

1992, passei em concurso para professor da Unicentro, em Guarapuava, mas não 

cheguei a assumir o cargo porque, no mesmo período desse concurso, fui 

convidada pela professora Moro para realizar concurso público para professor 

efetivo da Universidade Federal do Paraná. Ingressei como mestre na Universidade 

Federal em fevereiro de 1996, no Setor de Educação, no Departamento de Teoria e 

Fundamentos da Educação e na área da Psicologia da Educação. Com a admissão 

como professora voltei a morar na cidade natal de Curitiba. Toda a produção 

acadêmica na UFPR insere-se na área da Educação e, mais precisamente, da 

Psicologia da Educação. 

 Dos anos de formação, pode-se observar que, em virtude da interação com 

contexto social e cultural específico, considerando o micro e o macro contexto, as 

formas de aprendizado e de desenvolvimento oscilam entre uma visão mais 

subjetiva e uma visão mais objetiva e crítica, buscando diferentes perspectivas na 

compreensão de fenômenos e fatos. Ainda, durante esse período constituiu-se a 

necessidade de domínio de língua estrangeira para a interação com diferentes 



contextos culturais. Aqui já se apresenta aspecto importante que me acompanha na 

trajetória acadêmica: a preocupação com a pessoa e com o contexto social e 

cultural. 

 

NÚCLEOS DE SENTIDO NA TRAJETÓRIA NA UFPR 

 

Consciência e Criatividade 

 Um dos temas mais significativos na trajetória na Universidade Federal do 

Paraná é o da consciência e da criatividade. Do período analisado, 1996 a 2018, o 

tema da consciência e da criatividade esteve desde o início com a dissertação de 

mestrado, passando pelo doutorado e pelos dois pós-doutorados no período. 

  Com a entrada na Universidade em 1996, iniciei como docente da disciplina 

de Psicologia da Educação para as licenciaturas e, em especial, para a Pedagogia, 

com as disciplinas: Psicologia do Desenvolvimento e Psicologia da Aprendizagem. 

No início da trajetória na UFPR, a maior concentração de trabalho esteve voltada à 

docência. Um número grande de professores estava se aposentando à época, os 

quadros estavam reduzidos e os professores recém ingressos tiveram uma carga 

significativa de aulas na graduação.  

 Em 1998 consegui obter a liberação parcial do Departamento para cursar o 

Doutorado em Educação: Psicologia da Educação, na Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo. Com a abertura política, havia interesse na contratação de 

doutores e, os que já eram professores e ainda não doutores, deveriam buscar 

qualificação em nível de doutorado. De uma política anterior com poucos mestres e 

doutores, passa-se agora à promoção da qualificação dos quadros universitários. O 

tempo para qualificação passa a ser reduzido: dois anos para o mestrado e quarto 

anos para o doutorado. 

 O doutorado foi orientado pela professora Maria Regina Maluf, e teve o 

mérito de abrir as portas para o mundo, visto o expressivo engajamento 

internacional da professor Maluf na área da Psicologia da Educação. Trata-se de 

uma tese piagetiana, envolvendo a Tomada de consciência da conservação da 

substância e do peso. Devo citar que o projeto foi inspirado a partir de artigos 

trazidos de Genebra pela professora Maria Lucia Moro.  

 Havia tentado entrar em 1998 com um projeto voltado à Psicologia 

Humanista, mas o momento político cultural era outro e, nesse sentido, busquei 

outros referenciais teóricos de base. Interessei-me pela perspectiva cognitiva 

piagetiana sobre tomada de consciência. Foi o que determinou a passagem da visão 

humanista de Maslow à visão interacionista e construtivista de Jean Piaget, que me 



acompanha até hoje, junto a outros referenciais teóricos. 

 Durante o doutorado, realizei a primeira apresentação em Congresso 

internacional na Espanha, impulsionada pela professora orientadora. Foram vários 

Congressos no Brasil, principalmente em São Paulo, e no exterior. De especial 

importância foi o Congresso PROEPRE  de 1999. Nesse Congresso, apresentei 

trabalho relacionado à crianças em situação de rua e tive a oportunidade de 

conhecer o professor Juan Delval, da Universidade Autônoma de Madrid. Falei a ele  

sobre o meu interesse de estudar em Genebra. O professor Delval me apresentou à 

professora Silvia Parrat-Dayan, dos Archives Jean Piaget, na Universidade de 

Genebra. Ambos interessaram-se por meu estudo de doutorado. A partir desse 

contato, inscrevi o projeto de doutorado na Fondation Jean Piaget pour recherches 

psychologiques et épistémologiques e obtive dois meses de bolsa de estudo para a 

conclusão do doutorado nos Archives Jean Piaget em 2001. O domínio da língua 

alemã foi essencial nesse processo.  

 O doutorado foi defendido em novembro de 2001 e inaugurou novo campo 

de pesquisa a partir da perspectiva piagetiana (STOLTZ, 2001). Como doutora, 

passei a ter os primeiros orientandos de iniciação científica e em 2003 fui convidada 

a integrar a linha de pesquisa: Cognição, Aprendizagem e Desenvolvimento 

Humano, do Programa de Pós-Graduação em Educação, na qual permaneço até 

hoje. 

 No mesmo ano em que iniciei como professora da pós-graduação, comecei o 

pós-doutorado nos Archives Jean Piaget durante as minhas férias de janeiro e 

fevereiro. Viajando somente nas férias, terminei o pós-doutorado em 2007 sobre 

Explicação causal e tomada de consciência: lugar da interação social, o qual deu 

continuidade ao trabalho realizado no doutorado nessa mesma instituição, os 

Archives Jean Piaget, da Universidade de Genebra.  

 No PPGE da UFPR, dentre os primeiros trabalhos orientados, a maioria teve  

fundamentação teórica piagetiana, enfocando a questão cognitiva da tomada de 

consciência na perspectiva piagetiana e a construção de conhecimento social nessa 

abordagem (GARANI, 2004; ZÓIA, 2004; OTHMAN, 2006; MARINI-FILHO, 2006, 

MACHADO, 2006; DURIGAN, 2007; D’AROZ, 2008, TEIXEIRA, 2008; COSTA, 

2009; PIECZARKA, 2009, PIERUCCINI, 2010; COOPER, 2011). Esses trabalhos 

contaram com a parceria do professor Delval da Universidade Autônoma de Madrid, 

com realização de estágios de mestrandos nessa instituição, participação de 

estudantes em eventos internacionais, além da organização de eventos sobre a 

construção do conhecimento social na visão piagetiana. Também foi fundamental a 

participação da professora Parrat-Dayan, convidada várias vezes para atuar em 



bancas de mestrado e, mais tarde, de doutorado, colaborando nos projetos de 

pesquisa, apresentação de trabalhos em eventos e redação de artigos (STOLTZ; 

PARRAT-DAYAN; VONÈCHE, 2007; STOLTZ; PARRAT-DAYAN, 2007; 2012). 

Essas atividades integraram a colaboração internacional da UFPR com os Arquivos 

Jean Piaget levando à assinatura de acordo de cooperação científica. De 2003 a 

2008 fui coordenadora do acordo de cooperação internacional da UFPR com os 

Arquivos Jean Piaget, da Univerdade de Genebra. Muitos orientandos tiveram e têm 

como referencial teórico a perspectiva piagetiana de desenvolvimento humano 

(MACHADO, 2013; MARTINS, 2014; 2018; COOPER, 2017; PIECZARKA, 2017, 

PECKER, 2017; GONÇALVES, 2018). A perspectiva piagetiana apresenta-se como 

referencial fundamental na compreensão do desenvolvimento e da aprendizagem a 

partir de visão interacionista e construtivista. A construção da cognição, da 

afetividade, da moral e do conhecimento social segue paralela à construção da 

realidade e se processa pela interação entre o biológico e o social. Como trabalhos 

envolvendo a tomada de consciência a partir da visão piagetiana, citam-se: 

CARNEIRO et al (2015); STOLTZ (2005a; 2005b; 2007; 2008a; 2008b; 2010); 

STOLTZ et al (2014); TEIXEIRA; STOLTZ (2006; 2008); GUIMARÃES; STOLTZ 

(2008); GUIMARÃES; STOLTZ; BOSSE (2008); ZÓIA; STOLTZ (2008); VESTENA; 

CARNEIRO; STOLTZ (2008; 2009); COSTA; STOLTZ (2009); OTHMAN; STOLTZ 

(2017); COOPER; STOLTZ (2018). 

  Com o ingresso na pós-graduação, foi criada a disciplina Interação social 

nas perspectivas de Piaget e de Vygotsky, ofertada até hoje no Programa de Pós-

Graduação em Educação da UFPR. Debrucei-me sobre o pensamento sócio-

interacionista de Vygotsky durante os estudos em Genebra, para o término do 

doutorado e do pós-doutorado. Para compreender Piaget, o confronto com Vygotsky 

foi fundamental, também para perceber as possibilidades de diálogo com a teoria 

piagetiana (STOLTZ; PARRAT-DAYAN; VONÈCHE, 2007; STOLTZ, 2012; STOLTZ 

et al. 2015). A perspectiva histórico-cultural vygotskyana descortinou um novo 

universo de possibilidades discursivas, pela definitiva inserção da cultura na 

discussão do desenvolvimento psicológico humano. Vários temas de pesquisa 

passaram a ser tratados sob esse referencial teórico, desde a discussão da 

criatividade, passando pelas altas habilidades e formas de mediação na 

aprendizagem de conteúdos escolares e não escolares. A partir de 2004 iniciaram-

se orientações de iniciação científica e, na sequência, orientações de mestrado e de 

doutorado que tiveram e têm como referencial teórico a perspectiva socio-histórica 

de Vygotsky (MORO, 2009; BERGONSI, 2011; MARTINS, 2011; RIBEIRO, 2012; 

KAMINSKI, 2012; 2017; D’AROZ, 2013; PISKE, 2013; 2018; SANT’ANA-LOOS, 



2013; SOUZA, 2013; TAUCEI, 2015; AGUIAR, 2016). 

 Ainda quanto à criatividade, evidencia-se que o início da discussão científica 

sobre esse tema esteve relacionado à perspectiva humanista (STOLTZ, 1992; 1999; 

2000), depois foi discutida a partir de Piaget (STOLTZ, 2001; 2010; 2012; STOLTZ 

et al., 2015; MACHADO; STOLTZ, 2014; 2016), depois em Vygotsky (STOLTZ et al. 

2015; STOLTZ; PISKE, 2012; PISKE; STOLTZ, 2013; TAUCEI; STOLTZ; 

GABARDO, 2015; PISKE; STOLTZ; CAMARGO, 2016; PISKE et al., 2017a; 2017b) 

e, mais tarde, a partir de Rudolf Steiner (STOLTZ; WEGER, 2012; 2015; BACH; 

STOLTZ, 2014; BERGONSI; STOLTZ, 2014; KOSLINSKI; STOLTZ et al., 2014; 

SCHLEDER; STOLTZ, 2014; STOLTZ, 2016; STOLTZ; WEGER; VEIGA, 2017). Os 

projetos vinculados a Genebra possibilitaram orientações e, ao mesmo tempo, foram 

sendo enriquecidos por essas orientações. 

 Após o término do doutorado, assumi a chefia do Departamento de Teoria e 

Fundamentos da Educação por duas gestões (2004-2008) e a coordenação do 

Centro de Assessoramento Pedagógico da UFPR – CEAPE (2008-2010), do Setor 

de Educação. Essas atividades administrativas, bem como a representação do Setor 

de Educação na CPPD (Comissão Permanente de Pessoal Docente) da UFPR e no 

Comitê de Extensão da UFPR levaram ao desenvolvimento de diferentes 

habilidades, inclusive da capacidade de liderança, e contribuíram na organização de 

eventos e na apresentação de trabalhos em diferentes países e no Brasil (STOLTZ; 

PARRAT-DAYAN, 2006; 2017, VEIGA; STOLTZ, 2012, STOLTZ; WEGER; VEIGA, 

2017a, STOLTZ; PARRAT-DAYAN; RIBEIRO; ROSIER, 2008, STOLTZ; DEL 

BARRIO, 2008, STOLTZ, 1998a; 2001a; 2005a; 2006a; 2007a; 2008a; 2011a; 

2013a; 2016a entre outros). 

 A partir de 2008, em virtude da coordenação do acordo de cooperação entre 

a Alanus Hochschule, na Alemanha, e a UFPR (2008 até a atualidade), o tema da 

consciência e da criatividade foi discutido a partir de Rudolf Steiner. O conhecimento 

da Universidade Alanus ocorreu a partir de um doutorando, cujo trabalho abordou a 

perspectiva fenomenológica de Rudolf Steiner na educação (BACH, 2012). O 

professor Marcelo da Veiga, reitor da Universidade Alanus à época, foi fundamental 

para a inserção da filosofia de Rudolf Steiner no Programa de Pós-Graduação em 

Educação da UFPR. Juntamente com o professor Marcelo da Veiga e o professor 

Ulrich Weger, da University of Kent, Inglaterra, e depois da Universität Witten 

Herdecke, foram realizados eventos, apresentados trabalhos e redigidos artigos 

relacionados ao desenvolvimento da consciência e o papel da arte e da criatividade 

nesse processo.  

 A eleição de Rudolf Steiner como referencial teórico e fundamento para a 



orientação de trabalhos de iniciação científica, mestrado e doutorado, deu novos 

encaminhamentos à orientação relacionados à ampliação do conceito de 

experiência e ao significado da vivência para o entendimento do aprendizado e do 

desenvolvimento humano (STOLTZ; WEGER, 2012; 2015, STOLTZ; WEGER; 

VEIGA, 2017). Rudolf Steiner integra definitivamente arte e criatividade em sua 

proposta para a educação: a Pedagogia Waldorf (VEIGA; STOLTZ, 2014; STOLTZ, 

2016). Pode-se dizer que a discussão da consciência e da criatividade foi 

aprofundada e ampliada a partir do conhecimento desse referencial teórico. Foram 

diversos estágios na Alemanha, iniciando pela realização de pós-doutorado sênior, 

com financiamento pela Capes (2011-2012), abordando a relação entre ciência e 

arte no processo de formação. A cooperação da UFPR com a Alanus Hochschule 

levou à proposição de nova disciplina no Programa de Pós-Graduação em 

Educação da UFPR: Educação e liberdade na perspectiva de Rudolf Steiner, 

ofertada primeiro como seminário desde 2008 e contando, por vezes, com a 

participação de professores da Alemanha, sobretudo do professor Marcelo da Veiga. 

 A partir de 2016, com o ingresso no Board of Directors da Jean Piaget 

Society, nos Estados Unidos, houve um incremento na divulgação de trabalhos no 

contexto internacional, principalmente nos Estados Unidos, com maior participação 

nas reuniões anuais da sociedade com apresentação de trabalhos, e a ampliação da 

rede de relações com pesquisadores piagetianos internacionais.  

 Desde 2016 até a atualidade, com o recebimento de bolsa produtividade do 

CNPq, com o projeto: Consciência a partir de Piaget, Vygotsky e de Rudolf Steiner, 

observa-se nova etapa de produção científico-reflexiva, visando diálogos integrativos 

de referenciais teóricos diversos a partir do objeto de estudo da consciência. 

 Em síntese, o núcleo de sentido Consciência e criatividade iniciou-se com a 

abordagem humanista e consolida-se com os projetos de pesquisa com fundamento 

em Piaget, Vygotsky e Rudolf Steiner. Esses projetos geraram várias pesquisas de 

iniciação científica, de mestrado e de doutorado, além de trabalhos de conclusão de 

curso, tratando de forma direta ou indireta da questão da consciência e da 

criatividade. Observa-se a ampliação da forma de compreensão desses temas, 

também pela inserção da vertente fenomenológica de Rudolf Steiner. Na discussão 

da consciência e da criatividade passa a ser considerada de forma inédita a prática 

educativa, inspirada na compreensão de Rudolf Steiner. Tal conhecimento e prática 

permitiu e permite discussão para além da visão dicotômica da modernidade, que 

tende a separar conhecimento e ação. Este núcleo de sentido permitiu o 

amadurecimento do olhar sobre a conciência humana e o papel da atividade criativa 

nesse processo. O desenvolvimento humano pode ser compreendido a partir de 



diferentes níveis de consciência e esses, por sua vez, são expressos e favorecidos 

pelo desenvolvimento de atividades auto-iniciadas e criativo-artísticas, que permitem 

a construção de sentidos pela aproximação da pessoa de si mesma e de seu 

processo de transformação, contando com a troca com o outro e diferentes outros 

em múltiplos contextos.  

   

 

Contextos interativos e Possibilidades de Desenvolvimento 

 

O núcleo de sentido contextos interativos e possibilidades de desenvolvimento 

expressa a interrelação entre o contexto social e cultural e o desenvolvimento 

cognitivo, afetivo e social. Entende o desenvolvimento e a aprendizagem a partir de 

perspectiva interacionista e construtivista. Não há desenvolvimento nem 

aprendizagem humanos à parte da interação com contextos sociais e culturais. 

Inicia-se com a aproximação às ideias de Vygotsky, sobretudo a partir de 2004, mas 

integra também pesquisas que discutem o fator social em Piaget e a visão 

antropológica do desenvolvimento humano de Rudolf Steiner.  Este núcleo de 

sentido também constitui-se em projeto de pesquisa originado das conclusões do 

doutorado em educação a partir de Piaget. É o projeto de pesquisa com maior 

número de inclusão de alunos de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), de 

iniciação científica, de mestrado e de doutorado. Muitos temas são tratados a partir 

deste núcleo de sentido envolvendo a inclusão escolar e social (STOLTZ, 2010b; 

D’AROZ; STOLTZ, 2010; 2012; MARTINS, 2011; COPPETE, 2012; D’AROZ, 2013; 

2018; PIECZARKA, 2017; HAUER, 2004; TEIXEIRA, 2008; RIBEIRO, 2012; 

SCHMIDT; STOLTZ, 2006; GUÈRIOS; STOLTZ, 2007; JARDIM; STOLTZ, 2016; 

D’AROZ; STOLTZ; MARTINS, 2015; STOLTZ; D’AROZ, 2018 entre outros). Dentre 

eles, o das altas habilidades/superdotação é o mais expressivo, com importantes 

obras publicadas em parceria com doutorandos e com professora de Portugal 

(MOREIRA; STOLTZ, 2012, PISKE; MACHADO; BAHIA; STOLTZ, 2014, PISKE; 

STOLTZ; MACHADO; BAHIA, 2016, PISKE et al., 2017) bem como com outros 

alunos envolvidos buscando aprofundar fundamentalmente as discussões sobre: 

interação social, desenvolvimento cognitivo e metacognitivo nas altas 

habilidades/superdotação (MACHADO, 2006; 2013; MACHADO; STOLTZ, 2014; 

2016, FRANKE, 2013); interação social, criatividade e altas 

habilidades/superdotação (STOLTZ et al., 2015; PISKE, 2013; 2018; PISKE et al., 

2016a; 2016b; 2017a; 2017b, PISKE; STOLTZ, 2013, TAUCEI; STOLTZ; 

GABARDO, 2015); arte, estética e altas habilidades/superdotação (MACHADO; 



STOLTZ, 2014; 2016; 2017, PISKE; STOLTZ, 2014); interação social e dupla 

excepcionalidade (TAUCEI, 2015, TAUCEI; STOLTZ; GABARDO, 2013a; 2013b; 

2015; TAUCEI; STOLTZ, 2017); interação social, desenvolvimento sócio-afetivo e 

altas habilidades/superdotação (PISKE, 2013; PISKE; STOLTZ, 2014; 2017; 

MACHADO; STOLTZ, 2017; TAUCEI; STOLTZ,2017); interação social na educação 

em direitos humanos (D’AROZ; STOLTZ, 2010; 2012; 2013a; 2013b; 2016a;b; 

FALCADE; D’AROZ; LUZ; STOLTZ, 2014; PISKE; FALCADE; STOLTZ; LUZ, 2015; 

TEIXEIRA; DUARTE; STOLTZ, 2015; SOUZA, 2013; GUÉRIOS; STOLTZ, 2015a; 

2015b; 2015c; GUELFI; STOLTZ; DUARTE, 2017; D’AROZ; STOLTZ; MARTINS, 

2018; STOLTZ, 2017; STOLTZ; D’AROZ, 2018). Basicamente, o sentido deste 

núcleo está na investigação dos contextos interativos familiar, escolar e social e 

suas repercussões no desenvolvimento típico e atípico.  

 Destaca-se aqui a coordenação do Curso de aperfeiçoamento em Direitos 

Humanos no Paraná integrando rede nacional com 15 estados brasileiros e a partir 

da iniciativa da SECADI/MEC em 2008-2009. Esse curso foi repetido em 2011-2012 

e em 2013-2014 no modelo da Universidade Aberta. Outro curso de 

aperfeiçoamento coordenado foi o da Educação de Jovens e Adultos em 2009-2010, 

com elaboração do material. A partir do governo Lula e Dilma, a temática dos 

Direitos Humanos e da Diversidade passou a integrar definitivamente a agenda das 

universidades brasileiras. A pesquisa e a docência foram enriquecidas com o 

conhecimento da realidade oportunizado por esses cursos de extensão que 

envolveram o contato direto com diferentes estados e polos de ensino.  

 Outra temática que perpassa boa parte da trajetória acadêmica é a da 

vulnerabilidade social e desenvolvimento cognitivo, afetivo e social, com vários 

estudantes envolvidos e obras publicadas (STOLTZ; LOPES, 2004; D’AROZ; 

STOLTZ; MARTINS, 2015; 2018; D’AROZ, 2008; 2013; STOLTZ et al., 2014; 

BERGONSI; STOLTZ, 2014; D’AROZ; STOLTZ, 2010; 2012; OTHMAN; STOLTZ, 

2017; STOLTZ; WALGER, 2008; GUÉRIOS; STOLTZ, 2007; SCHMIDT; STOLTZ, 

2006; STOLTZ; MIRANDA, 1999). Enquanto objeto de estudo, a vulnerabilidade 

social e suas repercussões no desenvolvimento já se evidenciam nos primeiros 

trabalhos relacionados ao mestrado (STOLTZ; MIRANDA, 1999; LOPES; STOLTZ, 

2002; STOLTZ; LOPES, 2004; STOLTZ; WEIHE; MORAES-NETO, 2005). Sua 

discussão também inclui estudos com Piaget (STOLTZ, 2006; OTHMAN, 2006; 

D’AROZ; STOLTZ, 2008; COSTA, 2009; PIECZARKA, 2009; COSTA; STOLTZ, 

2009; STOLTZ et al., 2014; OTHMAN; STOLTZ, 2017), mas a maior parte desses 

estudos fundamenta-se em Vygotsky (MARTINS, 2011; BERGONSI, 2011; D’AROZ, 

2013; D’AROZ; STOLTZ; MARTINS, 2015; 2018; BERGONSI; STOLTZ, 2014; 



D’AROZ; STOLTZ, 2010). Em 2017 iniciou-se projeto de pesquisa contando com 

pós-doutores, professores de Portugal e da UFPR, bem como estudantes, 

envolvendo o estudo da vulnerabilidade social, bem-estar subjetivo e a concepção 

de pobreza. 

 A produção acadêmica relacionada a este núcleo de sentido foi enriquecida a 

partir de parcerias importantes com Portugal: professoras Paula Cristina Marques 

Martins, da Universidade do Minho, professora Sara Bahia, da Universidade de 

Lisboa e professora Cristina Costa-Lobo, da Universidade Portucalense; com os 

Estados Unidos, com o professor Nielsen Pereira, da Universidade Purdue, e com a 

Alemanha, com o professor Marcelo da Veiga, da Alanus Hochschule, e o professor 

Ulrich Weger, da Universität Witten/Herdecke. Muitas dessas parcerias foram 

iniciadas por estudantes de doutorado, como Martins (2011), D’Aroz (1013) Bach 

(2012) e Piske (2018) e acabaram por ser estendidas a outros estudos no âmbito do 

projeto.  

 O instituto Rudolf Steiner de Curitiba, também foi fundamental para o 

aprimoramento das discussões concernentes a este núcleo de sentido, inclusive 

com a proposição, em 2018, do curso de extensão: Fundamentos da Psicologia  

Antroposófica e da Pedagogia Waldorf, em parceria da UFPR com o Instituto Rudolf 

Steiner, com a Alanus Hochschule e a Universität Witten/Herdecke. O curso contou 

com carga horária de 88 horas. 

 Este núcleo passou a constituir um número muito grande de publicações, e 

inclui discussão importante sobre a extensão universitária e sua repercussão no 

desenvolvimento (GUÉRIOS; STOLTZ, 2017), assim como o lugar da alteridade nos 

processos educativos (GUÉRIOS; STOLTZ, 2010).  

 O sentido deste núcleo está no estudo e na promoção de contextos 

interativos que integrem arte, criatividade, estética e ciência para o desenvolvimento 

integral da pessoa, compreendendo a dimensão afetiva, cognitiva, social e espiritual, 

tanto em contextos formais como em contextos não-formais e informais. O núcleo de 

sentido Contextos interativos e desenvolvimento interrelaciona-se ao núcleo 

Consciência e criatividade e ao núcleo Conhecimento e auto-conhecimento. 

Observa-se, a partir das produções que deram sentido a este núcleo, que contextos 

interativos que se reduzem ao desenvolvimento da intelectualidade, tendem a limitar 

o desenvolvimento afetivo, social e espiritual. Daí a importância da interação com a 

estética, com a arte e outras manifestações culturais, para o desenvolvimento 

corporal, anímico e espiritual integrado ao intelectual racional. O tipo de contexto e a 

forma de interação com o uso de ferramentas físicas e psicológicas estariam 

relacionados a padrões de desenvolvimento mais ou menos psicologicamente 



saudáveis. O equilíbrio na interação entre ciência e arte, oportunizado a partir do 

trabalho com o corpo, os sentimentos e as emoções e o pensamento, configura-se 

como contexto a ser respeitado em situações educativas voltadas ao 

desenvolvimento integral. 

 

Conhecimento e Auto-conhecimento 

 

  O núcleo de sentido Conhecimento e auto-conhecimento compreende a ideia 

de que todo conhecimento é também auto-conhecimento, todo conhecimento 

modifica também aquele que conhece. Este núcleo passa a se delinear mais 

precisamente a partir do acordo de cooperação com a Alemanha e com o 

aprofundamento dos estudos envolvendo a teoria antropológica de Rudolf Steiner 

(STOLTZ; WEGER; 2012; 2015; VEIGA; STOLTZ, 2014; STOLTZ; WEGER; VEIGA, 

2017), mas já se apresenta quando da dissertação de mestrado (STOLTZ, 1992). 

 Com o pós-doutorado desenvolvido na Alemanha em 2011-2012, foi possível 

perceber como o conhecimento está relacionado ao auto-conhecimento e pode se 

expressar em ações transformadoras éticas. A indissociabilidade entre 

conhecimento e ação passou a se constituir objetivo a ser alcançado com o 

processo educativo. De especial destaque foi o simpósio aceito na Jean Piaget 

Society em 2012: Rethinking cognitive development according to Rudolf Steiner em 

Toronto, no Canadá, reunindo pesquisadores alemães (STOLTZ; VEIGA, 2012). 

Nesse simpósio, a intenção foi apresentar a teoria cognitiva de Rudolf Steiner, bem 

como práticas relacionadas ao seu desenvolvimento. Seguiu-se a esse simpósio o 

livro O pensamento de Rudolf Steiner no debate científico (Veiga, Stoltz, 2014) e o 

dossiê sobre Rudolf Steiner na Revista Educar (STOLTZ; VEIGA; ROMANELLI, 

2005), contando com parcerias nacionais e internacionais.  

 O projeto de pesquisa de pós-doutorado senior e financiado pela CAPES: 

Arte e ciência no desenvolvimento humano, continuou após o pós-doutorado e tem 

contribuído para várias produções com interfaces com os outros núcleos de sentido 

(VEIGA; STOLTZ, 2014; STOLTZ, 2012; 2015; STOLTZ et al., 2014; BACH, 2012; 

BACH; STOLTZ; VEIGA, 2012a; 2012b; 2014a;b; 2013a; 2013b; BACH; STOLTZ, 

2012; 2014; SCHLEDER; STOLTZ, 2014; KOSLINSKI; STOLTZ, 2014; BERGONSI; 

STOLTZ, 2014; PISKE; STOLTZ, 2014; STOLTZ; VEIGA; ROMANELLI, 2015; 

PISKE et al., 2016a, 2016b; STOLTZ, 2016; PISKE, 2018; KAMINSKI, 2017; 

COOPER, 2017). O núcleo de sentido Conhecimento e auto-conhecimento também 

se evidencia em projetos e cursos de extensão, dando ênfase à atualidade da teoria 

de Rudolf Steiner para a educação.  



 Após o pós-doutorado de 2012, que buscou estabelecer possíveis diálogos 

entre Piaget e Rudolf Steiner, criou-se o seminário e depois a disciplina no 

Programa de Pós-Graduação em Educação: Educação e liberdade na perspectiva 

de Rudolf Steiner, que vem sendo ofertada até hoje regularmente para mestrandos e 

doutorandos da pós-graduação, e sempre de maneira teórico-prática. Essa disciplina 

impulsiona discussões em torno do pensamento de Rudolf Steiner e contribui para o 

repensar da Educação e da Psicologia da Educação, discutidos em diferentes 

trabalhos. Isso só foi possível pela continuidade da parceria com a Alemanha, 

culminando na realização de estágios de pesquisa e de capacitação na Alanus 

Hochschule em 2016 (setembro a dezembro) e em 2017-2018 (dezembro a março). 

Também a vinda de professores da Alemanha para a participação na disciplina 

Educação e liberdade na perspectiva de Rudolf Steiner e em eventos de extensão 

foi fundamental: professores Marcelo da Veiga, Jost Schieren e Angelika Wiehl da 

Alanus Hochschule, bem como Ulrich Weger da Universität Witten-Herdecke.  

 Como já referido, o acordo de cooperação com a Alemanha, em 2008, 

contou com o apoio do professor Marcelo da Veiga, então reitor da Alanus 

Hochschule. O professor Marcelo da Veiga ministrou vários seminários no Brasil, 

alguns na Universidade Federal do Paraná. Tem importante contribuição em 

trabalhos de estudantes de pós-graduação com objetos de pesquisa relacionados ao 

pensamento de Rudolf Steiner e à Pedagogia Waldorf.  Foi possível o 

aprofundamento nas ideias filosóficas de Rudolf Steiner a partir do professor 

Marcelo da Veiga (2014; 2015). A partir dessa parceria, também foi possível compor 

o Advisory group da revista científica RoSE – Research on Steiner Education, única 

no mundo especializada na discussão do pensamento de Rudolf Steiner, e sendo 

editada por dois países: Alemanha e Noruega. 

 Outro pesquisador fundamental para o aprofundamento das discussões em 

torno do núcleo de sentido conhecimento e auto-conhecimento, é o professor Ulrich 

Weger, então fundador e chefe do Departamento de Psicologia e Psicoterapia da 

Universität Witten-Herdecke. O professor Weger partilhou o resultado de suas 

pesquisas envolvendo consciência e fenomenologia dentro da área da Psicologia 

(KRAMER; WEGER; SHARMA, 2013; WEGER; WAGEMANN, 2015a; 2015b; 

WEGER; MEYER; WAGEMANN, 2016; MEYER; HACKERT; WEGER, 2018), que 

contribuem para as produções envolvendo este núcleo de sentido, bem como para o 

projeto de bolsa produtividade: Educação e Consciência a partir de Piaget, Vygotsky 

e Rudolf Steiner (2016-2019). 

 Mais intensamente a partir de 2015, como coordenadora da linha de 

pesquisa Cognição, aprendizagem e desenvolvimento humano e líder do mesmo 



grupo de pesquisa do CNPq, desde 2017, assim como vice-líder do Grupo de 

pesquisa do CNPq: Pedagogia Waldorf, buscou-se o debate interdisciplinar acerca 

das questões do desenvolvimento e da aprendizagem do ser humano (STOLTZ; 

CUNHA, 2017) e a necessidade da integração do conhecimento com o auto-

conhecimento na formação de professores. Essa ideia também está presente na 

oferta do Seminário avançado I e II para o Doutorado, a partir de 2017. 

 Como resultado desse esforço, observa-se incremento das discussões 

científicas em torno do pensamento de Rudolf Steiner na academia no contexto 

brasileiro. Contribuíram aqui sobremaneira, a criação do grupo de pesquisa 

Pedagogia Waldorf e a publicação de livros e artigos, em especial, no Brasil, 

contando com a parceria da professora Rosely Romanelli e do professor Jonas 

Bach. Já no exterior, principalmente com a parceria do professor Marcelo da Veiga e 

do professor Ulrich Weger. As discussões e práticas a partir deste núcleo podem ser 

evidenciadas em formas diferenciadas de ministrar aulas, integrando arte e ciência, 

bem como em objetos de pesquisa na área da Psicologia da Educação, integrando a 

estética e a arte. 

 Em síntese, este núcleo evidencia importante questão para quem trabalha na 

formação de professores: a necessidade de envolver a pessoa por inteiro na 

formação, não só a sua intelectualidade. Essa questão mostra-se essencial para que 

o conhecimento seja percebido também como auto-conhecimento, no sentido de 

transformações internas e externas à pessoa.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Tendo por objetivo descrever e analisar as principais atividades de ensino, 

pesquisa e extensão desenvolvidas na Universidade Federal do Paraná de 1996 a 

2018, este memorial descritivo, após apresentação da formação acadêmica, trouxe 

à tona três núcleos de sentido, a partir dos quais a produção pode ser 

compreendida: consciência e criatividade; contextos interativos e desenvolvimento e 

conhecimento e auto-conhecimento. Os núcleos se interpenetram e constituem o 

sentido maior da produção: sua contribuição para o desenvolvimento de pessoas  

melhores, mais humanas, e que possam transformar o mundo considerando a 

dimensão ética. A partir de cada núcleo, as produções mais significativas foram 

apresentadas. 

 Os três núcleos expressam o sentido de uma trajetória que pretende a sua 

continuidade. Entende-se que a trajetória não pode ser desvinculada de seu 

contexto histórico e cultural. Pode-se verificar o quanto a inserção em diferentes 

contextos teóricos e práticos, nacionais e internacionais, esteve relacionada com as 



transformações teórico-práticas. Observa-se transformações no modo de 

compreender o ser humano, no modo de orientar e de ministrar aulas durante a 

trajetória. Iniciou-se com a abordagem humanista de compreensão do ser humano. 

Hoje, pode-se dizer que se compreende a fenomenologia como uma forma de 

humanismo (HOLANDA, 2014; VEIGA, 2014; 2015). No entanto, longo percurso foi 

trilhado para chegar à perspectiva fenomenológica de Rudolf Steiner. Passando pelo 

cognitivismo de Piaget, pela abordagem histórico cultural de Vygotsky, inclui-se a 

fenomenologia, mais precisamente a de Rudolf Steiner, no debate envolvendo a 

aprendizagem e o desenvolvimento do ser humano. Entende-se que hoje, mais do 

que nunca, tem-se a necessidade de investigação dos fenômenos a partir de 

diferentes perspectivas para a apreensão da essência. Olhando retrospectivamente, 

pode-se perceber como a trajetória descrita acompanhou as grandes mudanças na 

área da Psicologia da Educação, indo desde o cognitivismo na década de 1980 e 

1990, com a inserção cada vez mais significativa da abordagem histórico-cultural e 

buscando o resgate da subjetividade nesse processo, mais expressivamente a partir 

do século XXI.  

 Quanto aos números, durante o período foram publicados 56 artigos em 

periódicos científicos; 25 organizações de obras e livros; 58 capítulos de livros; 40 

trabalhos completos em eventos científicos; 161 resumos em anais de congresso. 

Participou-se de 140 eventos científicos nacionais e internacionais, a maioria com 

apresentação de trabalhos. Foram orientados 23 mestres; 19 doutores; 16 

monografias de curso de especialização; 42 trabalhos de iniciação científica e 20 

trabalhos de conclusão de curso. Participou-se de bancas nacionais e 

internacionais, contabilizando 166 bancas de defesa e de qualificação de mestrado e 

48 bancas de defesa e de qualificação de doutorado, além de muitas outras 

atividades, como pode ser visto no currículo em anexo. 

 Por fim, externa-se a mais profunda gratidão a todos que direta ou 

indiretamente contribuíram na trajetória. Tem-se a certeza de que sem essas trocas, 

esta trajetória tomaria outro rumo. Entende-se, portanto, cada parceiro no caminho 

trilhado como co-participante da presente história. E, se teve êxito, esse foi graças a 

pessoas incríveis que provocaram a autora deste memorial de inúmeras formas e 

deram ensejo ao movimento de transformação descrito. Destaca-se, aqui, em 

especial, colegas, estudantes, amigos e família.  
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